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Aos vinte e sete dias do mês de setembro do ano de dois mil e cinco, às dezenove horas nas 
dependências da Associação dos Municípios da Região do Contestado – AMURC, reuniram-se 
os representantes da Comissão Consultiva do Comitê Rio Canoinhas, conforme lista de 
presença anexa, para tratar e deliberar de assuntos pertinentes ao Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Canoinhas. Inicialmente, Sr. Rafael Mirando da Silva, presidente do Comitê 
Canoinhas, deu as boas-vindas a todos os presentes, em seguida, passou a palavra à 
assessora do Comitê Rio Canoinhas, Srta. Francielle Cristina Gaertner, que fez a leitura da ata 
anterior, que após algumas emendas foi aprovada por unanimidade. Inicialmente, debateu-se 
sobre as Áreas de Preservação Permanentes – App’s urbanas. Ressaltou-se que no Estado de 
Santa Catarina, inexiste Lei florestal e há sempre um embate sobre as App’s com relação a 
questão social e a preservação ambiental. Em seguida, passou-se a palavra ao professor da 
Universidade do Contestado – Unc , responsável pelo projeto Diagnóstico Ambiental da Bacia 
Hidrográfica do Rio Canoinhas, Sr. Reinhardt Sievers, que apresentou primeiramente aos 
presentes as etapas já realizadas, sendo elas as imagens da bacia via satélite, onde os 
presentes solicitaram que seja feita uma aproximação desse mapa para identificar se todos os 
rios e afluentes do Canoinhas aparecem no referido mapa e a data em que foi retirada a 
imagem, pois dependendo da época, algumas plantações podem não ser identificadas, sendo 
que concentram-se em períodos específicos no ano, como é o caso da soja e milho. Existem 
áreas onde identifica-se grande concentração de poluição, nesses casos deverá ser feito uma 
visita “in loco” para verificar o nível de degradação da água, solo e vegetação. Com relação a 
outra meta do projeto, de implantação de uma vitrine para educação ambiental, a proposta do 
professor Reinhardt seria de que fosse conversado com o IBAMA para ceder uma área para 
implantação desta vitrine, visto que poderíamos utilizar outras áreas da referida reserva para 
trabalhar com a educação ambiental da população residente e de abrangência deste comitê. 
Definiu-se também os pontos de coleta para análise das águas, sendo selecionados 18 
(dezoito) pontos, a seguir elencados: Rio Água Verde (02 pontos); Rios dos Pardos; Master; 
Saída São Cristóvão; Mutirão; Foz; Nascente; Casan; Cia Canoinhas; Ponte Rio Canoinhas; 
Rio Bonito; Rio Alemão; Pontilhão; Rio da Serra; Rio Novo de Baixo; Casan Major Vieira e 
Valetão do São Cristóvão. Em seguida, Sr. Luiz Cesar Batista explanou sobre a proposta de 
apresentação de palestra, onde os presentes sugeriram algumas adequações na mesma, a fim 
de obter-se uma maior compreensão dos objetivos do Comitê, bem como da importância da 
preservação ambiental. Sr. Rafael Mirando da Silva agradeceu a presença de todos os 
membros desta Comissão. Nada mais havendo a tratar, eu, Francielle Cristina Gaertner, lavrei 
a presente ata, que após lida e aprovada pelos presentes, vai assinada por mim e pelo 
presidente.

Canoinhas, 27/09/2005.


